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SINOPSE

Algumas considerações sã,o feitas
sobre o proeesso de avaliação ila
perte ile microscopia no ensino ile
ÌIistologüa, sendo propostas folhas
apropriailas para tornar mais f6cll a
execução ile frequentes avaliações
mais homogêneas e rá,piilas.

INTRODUÇÃO

Nossa preocupação em melhorar o

ensino eue dispensarnos aos estudan-
tes das disciplinas de Histologia en
funciona.mento para o curso de O-
dontologia da Universidade X'ederal
do Rio Grande do Sul nos tem leva-
do a, por mais de uma vez, tentar
trocar idéias com os colegas que se
dedicam ao mesmo setor.

trm 1965, por ocasião do X Con-
gresso Brasileiro de Odontologia, a-
presentamos um esboço de nossa a-
lividade, através de uma comuni.ca-

ção,5 abor.dando, naqueÌa ocasião, o

esquema geral de trabalho [à, en-
tão, cátedra de Histologia. Em 1967,

no I Encontro de Professores de
Histologia e de Patologia de F'acul-
dade de Odontologia realizado em

Leopolilo Marques Louro (**)

Florianópolis, voltamos ao assunto,
apresentando os métodos que utilizá-
vamos para o desenvolvimento da
chamada <<parte teórica>> e uma nota
prévia sobre a determinação da <<cur-

va do esquecimento>>3.
No contato com os colegas que se

ocupam com o ensino da mesma dis-
ciplina temos encontrado variadas
concepções a respeito do valor da
Brática microscópica, da maneira
como realizá-la e do modo como ava-
Ìiar o aproveitamento dos estudan-
tes nesta atividade. Se não há dis-
crepâncias de maior vulto quanto ao
valor da atividade e quanto à manei-
ta de desenvolvê-la, ressaltam en-
tretanto aÌgumas divergências quan-

to aos processos de avaliação.
Discutiremos um pouco, agora,

sobre a avaliagão das atividades dos
estudantes nos trabalhos de micros-
cop.a e lìossâ maneira de realizá-la
utilizando folhas especialmente elabo-
radas para registro das respostas.

É CONYENIENTA ÀYÀLIÂB O A-
PBOYEIIAMTNTO DO ALIINO Ì{Â

PABTE DD IIICBOSCOPIÂT

Para respondermos a Pergunta
cremos ser de interesse fazer refe-

Notc frévicr Íoi opresentodc no go Congresso Brosileiro de Anotomio, Peloiqs, julho de

1971.

Docente livre de HistoÌogio. ProÍessor Adjunto responsável pelos disciplinos de Histo-
logio no curso de Odontologio do UFRGS.
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rência, ainda que brevemente, ao ob-
jetivo do ensino de Histologia no
curso de O'dontologia, e aÌguns asBec-

tos básicos no processo de avaliação.

OBJDTIYOS

A Histologia é uma ciência bási-
ca. <<Os conhecimeïtos bqsicos ser-
vem de sustentáculos cientÍficos a-
dequados para unra correta Prática
cIÍnica>>1.

Quando desenvolvemos o ensino
de Histologia no curso de Odontolo-
gia pretendemos que nossos alunos
terminem o estudo da disciplina com
um conheeimento Ìlas estruturas or-
gânieas, particularmente bucollentá-
rias, o_ue lhes tacilite o estudo da X'i-

siologia e da Anatomia Patológica,
que lhes permita compreender mais
ta:ilmente os fenômenos patológicos
e os <<porquês>> dos procedimentos
terapêuticos.

Para que possam ter conhecimen-
to das estruturas orgânicas torna-se
necessário que conheçam suas ex-
plessões mais simples: os tecidos e

as células.

Em outras palavras: quando, no
estudo das discipÌinas pró-clínicas e

ou profissionalizantes, forem evoca-
dos uma determinada estrutura, um
tipo .de tecido ou um elemento celu-
lar, o estudante deve ser capaz de,
relembrando-se descrever-lhes, men-
tal, oral ou graficamente, seus as-
pectos mais significativos.

Para tentar alcançar tal objetivo,
genericamente, em todas as Escolas
onde se ensina Histologia, a Brogra-
mação prevê dois tiBos de ativida-
des: uma Barte de conhecimentos

<<teóricos>>, é lecionada através de
diferentes métodos de trabalho; ou-
tra, de estudo <çrático>>, é feita ern
laboratório de microscopia, onde o a-
luno é levado a observar, analis:m,
interpretar e identificar as prepara.
ções histológicas.

Assim oeot're nas disciplinas dc.

Histologia Geral e de Histologia e

Embriologia Bucodentais do Departa-
mento de Ciências Morfológicas do
Instituto de Biociências para o Cur-
so de Odontoìogia da UX.RGS, sob
nossa responsabilidade.

Nas aulas de microscopia, antes
que os alunos comecem a fazet o tra-
ballro de observação dos preparados,
é dada uma orientaçã.o sobre as lâ-
minas que irão estudar. Esta expli-
cação é baseada na projeção das
próprias lâminas (com o recurso do
projetor de lâminas) ou ilustrada
com a projeção de diapositivos, sem-
pre que possível obtidos das lâminas
em questão. Em seguida os estudan-
tes passam a analisâ-las, compará-
las com gravuras de atlas, ccm seus
apontamentos e passama executar
desenhos dos campos mais s:gnifica-
tivos, seja de forma esquemática, se-
ja procurando reproduzir o campo
em questão, sempre sob a ot'ientação
de elementos docentes.

Ven:ida determinaja ár'ea de ensi-
no, um dos perÍodos dos destinados
à micloscopia é usado para revisáo
dos preparados estudados até então.
AIém disso os alunos são instados a
voltarem ao trabaÌho de microscopia
sempre que tiverem horários dispo-
nÍveis para revisão ou reestudo.

Esperamos, desta forma, que os

alunos estudem e aprendam o aspec-

R. Fac. Odont. P. A. L3/14: 43-52, 197l/1972



to microscópico das diferentes estru-
turas orgânicas e possam relacionâ-
las com os assuntos desenvolvidos
nos trabalhos de comunicação, semi_
nários e outros.

Quer nos p,arecer que a possibitida_
de dos alunos verificarem, não ape-
nas uma fotografia de um livro ou
em um diapositivo, mas, diretamen-
te, num preparado obtido de material
humano ou animal, a organizagão
microscópica dos diversos constituin-
tes das estruturas orgânicas, se
constitua um recurso altamente vá-
lido para que fixem melhor essas
particularidades, para que acrescen-
tem a sua formagã,o, elementos que
lhes permitirão entender, de forma
mais adequada, como funciona o or-
ganismo humano, como esse organis-
mo adoece, como previnir para que
a doença não se instale ou conÌo po-
dem ser reparadas as alterações
provocadas pelas doenças.

Nos cunículos propostos peta A-
BENO para Escolas de Odontologia a

são previstos trabalhos práticos nu-
ma percentagem de 70Vo da hora-alu-
no reservada para o ensino de Histo-
logia e Embriologia,, pondo em rele-
vo a importância desse tipo de ativi-
dade para o ensino da disciplina. Se
aceitarmos a importância desse tipo
de ativi.dade, parece-nos razoável que
o valorizemos perante os estudantes.

Uma das maneiras de fazê-Io que
utilizamos é acompanhando-os no es-

tudo das preparagões, orientado-os
e procurando fazer com que relacio-
nem o que vêem ao microscópio e

procuram desenhar com os assuntos
estudados na chamada parte <<teóri-

ca>.
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Outra forma é aproveitando o va-
lor motivador das avaliações.

ASPECTOS BÁSICOS DO PROCES-
so DE aYÂLLIÇÃO:

A avaliação, que nos permite de-
terminar as modificações comporta-
mentais do estudante resultantes
das diferentes atividades de aprendi-
zagem, permite aos alunos darem-se
eonta de seu progresso.

<Muitas pesquisas têm demonstra-
do que dado um mesmo tempo para
a aprendizagem um grupo que rece-
beu informagões sobre os resultados
de seu trabalho demonstra um ren-
dimento muito maior do gue um ou-
tro grupo que não recebeu iuforma-
ção alguma, sendo avaliado iìpenas
ao final do período. Também pesqui-
sas têm demonstrado que o conheci-
mento dos resultados: a) aumenta o
número de acertos, reduzindo consi-
deralvemente o número de e(ros na
realização de uma tarefa nova; b)
aumenta o nível de perfomance em

tarefa já praticada (aprendida).7

Cremos, por isso, ser altamente
significativs reaiizar várÍas avalia-
ções sobre a parte prática 

- micros-
coBia - ao longo dos trabalhos de
ensino-aprendizag;em em Histologia.

MARQUES 6, analisando aspectos
regimentais, assim apresenta algu-
mas caracterÍsticas da avaliação: a

avaliação é <<Barte integrante e indis-
sociável do processo ensino-apren-
dizagem; serve como <<diagnóstico de
progressos e deficiências> e deve ser
<<contínua e cumulativa>>. <<O concei-

to deve expressar o resultado global

e final>.

R. Fac. Odont. P. A. 73/14: 43-52, 7977/7972
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O aluno não estuda para ser ava-
liado e sim para aprender. As ava-
liagões devem ser feitas Bara que o
professor melhore os procedimentos
didáticos, se necessário, devendo es-

tar sempre atento aos Brogressos e
deficiências dos estudantes.

Uma avaliação <esporádica e rea-
lizad,a em datas r pré-determinadas
não exige o desenvolvimenúo gradual
dos conhecimentos que podem vir a
ser memorizados desordenadamente
por ocasião da prova>2.

Pelo eue registramos até agora
cremos poder afirmar que é muito
útil o recurso da microscoBia Bara o

ensino da Histologia e cremos poder
responder afirmamente à Pergunta
que fizemos no início: Sim, é con-
veniente avaliar - e se Bossível com
freqüência - o aproveitamento do a-

luno nesse tipo de atividade.

E, considerando algumas caracte-
rÍsticas do processo de avaliação, pa-
ra que possamos tealizat uma ava-
liação contÍnua, atendendo a todas
as atividades do estudante - incluin-
do os trabalhos práticos 

- a fim de
atribuir-lhe um conceito final global,
quer nos pârecer que Bara a parte de
microscopia, devamos lançar mão de
um Broeedimento tal que Beriódica,
rápida e facilmente, se preste a aBre-
ciar o nÍvel da turma de estudantes
em qualquer momento do processo
ensino-aprendizagem, Bara poder cor-
rigir nosso trabalho se necessá,rio.

cOuo BDÂLrzaB Â ÀYr.LüÇÃo
DÂ PARTE PBÁTICA!

Usamos dois Brocessos Bara tentar
apreciar o rendimento dos estudan-

tes, no que diz respeito à parte de
mieroscopia.

A Tlpo entrevicta indiviilual

Junto ao aluno e ao microscópio -podendo ser usada a ocular de de-
monstração - estabelecemos discus-
são em torno de preparagões seme-
lhantes ou equivalentes às estudadas
durante as aulas.

Permite-nos indagar sobre detalhes
cuja indivdualização seja difÍeil e ou
para fazermos maior relacionarnen-
to com os assuntos desenvoÌ..'itlos
nas demais formas de atividade tli-
dâtica.

É entretanto muito moroso.

B. [ipo <campo fixo)

Preparamos diversos microscópios
(15 a 30), identificados Bor letras,
com diferentes campos histológicos,
indicando, em cada um deles um e-

lemento que desejamos que seja iden-
tificado (célula, vaso, zoÍua, tecido,
etc.). Tal tarefa pode ser reaìizada
em 20 a 40 minutos.

Os alunos são chamados em gru-
pos e aBós colocarem-se um junto a
cada aparelho vão passando de um
para outro microscópio, em ordem,
observando durante um minuto s a-
notando, em folha especialmente pre-

Barada (seguem-se modelos por nós
eÌaborados) o número da resposta
julgada conveniente.

São chamados de cada vez, tantos
alunos quantos os microscóBios Bre-
parados e, a cada dois grupos de a-

lunos, é feita uma interruBgão para
redistribuigão das prelraragões, pois

R. Fac. Odont. P. A. 13/74: 43-52, 7971/7972



os grupos vão sendo liberados e po-
dem transmitir informaqões. Enquan-
to um ou dois elementos docentes
vão supervisionando'a movimentação
de um grupo de alunos que exami-
nam os mieroscópios, outro profes-
sor (ou o monitor da classe), corri-
ge as avaliações do gruBo anterior.

Durante o deslocamento dos estu-
dantes há a necessidade de cuidar
para que os estudantes não movi-
mentem as oculares (que contém a

seta indicadora) ou a Breparação,
pois prejudicariam o estudante se-
guinte e obteriam a vantagem que a
apreciação da Brellaração no coniun-
to poderia oferecer. Essa supervisão
atende também à necessidade de evi-

tar a cola.

As folhas poderão variar de acor-
do com a ârea em exame. Cada folha
pode ser dividida em três partes,

1) Cabeçalho - onde está indieada
a disciplina em questão e onde
o aluno se identificará. Apat'ece
também um local destinado a co-
locação do eseore obtido na ava-
liação.

2) Avisos - onde é indicada a ïna'
neira de proceder Para o Preen-
chimento da avaliação e onde es-

tão estabelecidos critérios.

3) Corpo da avaliação:
3.1 Proposiçâo <io(s) proble-

ma(s).
3.2 Indicação dos espaços para

as respostas.
Estes espaços são identifi-
cados pelas letras corres-
pondentes à marcação dos

microscópios.
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3.3 Em todas as folhas procu-
ramos colocar as opções,
ern ordem alfabética, sob a
denominação mais frequen-
temente usada durante as
práticas de ensino, para fa-
cilitar sua localização na
folha.

Estas folhas poderão ser a-
daptadas a outras discipli-
nas e Bara fichas destina-
da.s a computador.

No primeiro modelo apresentado
podemos apreciar a capacidade de
reconhecimento de vârios tecidos e

de detalhes de alguns desses tecidos.
No segundo modelo temos três per-

guntas feitas para três grupos de
microscópios nas quais Brocuramos o
reconhecimento, respectivamente cé

lulas, de tecidos e de órgãos. Para
esta última situação o estudante po-

de movimentar 6 preBaratlo e utilizar
o recurso de aumento que desejar.

Num terceiro modelo, destiuado a

Disciplinas de Histologia e Embr.io
logia Bucodentais, investigamos o

reconhecimento de tecidos, células e

acidentes diversos.
O processo, que improBriamente

denominamos de <<campo fixo>> (ver
segundo modelo) nos tem dado exce-
lentes resultados, desde 1960.

O Brocesso permite que, em uma
tarde (quatro Ìioras de trabalho), fa-
çamos uma avaliação homogênea de

toda a turma matriculada (aproxima-
damente eem alunos) e, ao final da
atividade, todos tenham conhecimen-
to do resultado da avaìiação, Pois o

emDreS;o das folhas facilita a corre-

çáo.

R. Fac. Odont. P. A. L3/74: 43-62, 1977/7972
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Eliminamos a subjetividade da a-
valiação feita pelo primeiro proces-
so indicado e principalmente ganha-
mos muito tempo, permitindo-nos fa-
zer ao longo do período letivo, vá-
lias avaliagões.

O aluno tem, com freqüência, co-
nhecimento sobre seu progresso no
estudo da disciplina.

,O professor pode, quase. que per-
manentemente, estar ao Bar da ne-
cessidade de recuperagões ou de re-
formulagões.

SYNOPSYS

Consiilerations about the eya,Iu&-
tion system on mlcroscopy as for the
teaching of HISTOLOGY. It is pre.
senteÌl the kinil of questionary whl-
ch allows easier application of
frequent eyelüa.tions of knowledge.
Such a test has ilemonstrateil to be

faster a,nil more homogenneous thÌen
the usual methoils of evaluation.

R. X'ac. Odont. P. A. t3/t4; 49-52, L97L/L972
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INST. BIOCIÊNCIAS 
- 

DEP. CIÊNCIAS MORF'. 
- 

DISC. HIST. GERAL

NOME DO ALUNO ...;....... .....:.Grupo

lotal obtido

COLOQUE, NO ESPAçO INDICADO PELA LETRA CORRESPONDENTE AO
MICROSCÓPIO, O Nq REF'ERENTE A RESPOSTA QUE JULGAR CERTA

BNSPOSTAS COM RASTIBÂS OU EITENDÂS NÃO SERÃO CONSIDDRADÂS

ÂPENÂS CORRIGIB O FOCO

QUEI TECIDO ESTÁ APONTADO PELA SETA?

MICROSCóPIOS: A BICIDIEIFIGIHIIIJ
01. cartilaEdnoso elástico
0,1. cartllagionoso fibroso
03. cartilagionoso hialino
04. conJuntivo adiposo
0õ. conjuntlvo denso ou fibroso
06. conjuntivo elástico
97. conJuntivo frouxo ou areolar
08. conjuntivo reticular
09. epitellal de revestimento estratifica-

do pavimentoso
10. epitellal de revestimento peseudo-

estratiÍicalo
11. epitelial de revestimento simples co-

lunar

epitelial de revestimento simples
cúbieo
epitelial glandular acinoso mucoso
epitelial glandular acinoso seroso
epitelial glandular em acúmulos ce-
lulares
epitelial gland.ular em cordões celu-
lares

17. epiteliar glandular tubuloso
18. epitelial glandular vesiculoso
19. ósseo compacto (por d.esclacificação)
20. ósseo compacto (por desgaste)
21. ósseo esponjoso (por descalcificação)
22. ósse esponjoso (por desgaste)

t2.

13.
14.
15.

16.

O QUE ESTÁ SENDO APONTADO PELA SETA?

39, Íibroblasto jovem
40. fibroblasto adulto
41. histiócito com gord.ura
42. histiócito com pigmento
43. histiócito com restos celulares
44. linfócito
45. matriz calcificada do tecido ósseo
46. matriz cartilaginosa
47. matriz orgânica do tecido ósseo
48. melanina
49. nervo
50. osteoblasto
51. osteócito dentro do osteoplasto
52. plasmócito
53. veia
54. zona trabecular da ossificaeão

MICROSCÓPIOS:

23. artéria
24. cartilagem calciÍicada
25. cartilagem em repouso
26. cartilagem hipertofiacla
27. cartilagem seriarÌo
28. célula adiposa
29. célula gigante
30. ceratina
31. eondroblasto
32, condrócito dentro do condroplasto
33. conduto de lfavers
34. conduto de Volkmann
35. conduto excretor de glândula
36. fibra colágena
37. fibra elástica
38. fibra reticular

R. X'ac. Odont. P. A.

(moilelo 1)
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INST. BIOCIÊNCIAS * DEP. CIÊNCIAS MORF'. - DISC. HIST. GERAT,

NOME DO ALUNO ... ....Grupo

llotal obtido

COLOQUE, NO ESPAÇO INDiCADO PELA LI'TRA CORRESPONDENTE AO
N{ICROSCÓPIO, O Ì.J REFERENTE A RESPOSTA. QUE JULGAR CERTA

R,NSPOSTAS OOU RASTJRÂS OTi D}ÍNNDAS ìTÃO I{IìBÃO CONSIDEBÂDAS
,

ÂPUNÀIt COBRIGIB O TOCO
QUE CÉLULA ESTÁ APONTADA PELA SNTA?

MICROSCÕPIOS,

01. céluÌa epitelial o"ãr; 11. fibrocélula muscular lisa (transver-
02. célula epitelial gÌandular sal)
03. célula gigante 72. hemácia
04. cétula nervosa 13. histiócito
05. condroblasto 14. ìeucócito acidófilo
06. condrócito 15. leucócito basófilo
07. fibroblasto 16. leucócito neutrófilo
08. fibrocélula muscular estriada (lon- 77 ' linfócito

gitudinal) 18. monócito
09. fibrocélula muscular estriada (trans-' 19. osteoblasto

versal) 20. ost:ócito
10. fibrocélula muscttlar lisa (longitu- 27. plaqueta

dinal) 22. Plasmócito

QUE TECIDO ESTÁ APONTADO PELA SETÀ?

MICROSCÓPIOS: -i-|-r-l-t I M_l N loìW
32. epitel'al tle revestim^nto simples

c"'- hieo
ep'tn1;at gìan<lrtlar acj.noso mucoso

3t . epiteliat gtanrlular acinoeso seroso
epitel,ar glan<1rrìar trrbuloso

3íÌ en'telial gìanrìttlrr vcsiculoso
3-. muscuìar ^striado
tl m"sCrrlar ìiS^
39. risseo compacto (nor rÌescalcificalã.o)
1to. Ásseo c-mDtr.to (pn1 desgaste)
41. ósseo esponjoso (por desealciÍ'ea-

r.ão)
42. irsseo espcnjosc (p^r desgaste)

PREPARAÇÃO?
MUDAB A ORJNTIYA

sl'rl u l-v l-w-l-x-l-Y- l-z I

23. crrtilaginoso eláctico
24. cartilaginoso hiaì'no
25. conjuntivo adip^sq
26. conjuntivo denso ott fibroso
27. conjuntivo frortxo ou areclar
28. conjuntivo retiet'ìrr
29. epitelial de revestimcnto e.stratifica-

tìr
30. epiteìial de reç'strmento psettdoes-

lre tifl r.r rìo
31 . entteìiaì de revestimento s;mples co-

hina.'

DE QUE ÓRGÃO FOI RETIRADA A
PODD UOYTIIENTÂB A LÂMINA N

MICROSCÓPÌOS:

43. baeo
44. bexiga
46. cerebelo
46. cér^bro
47. esôfago
48. estômag:o
49. íÍgado
50. hipóíise

51. i.testino delgado
í2. intestino grosso
53. linfonódio
54. merìula espinhal
55. medula óssea
56. ovário
57, pâncreas
58. paratireóide

(moilelo 2)

59. pele
60. pulmão
61. rim
62 suprarrenal
63. t"stículo
64. timo
65. tireóitle
66. traquéia

R. Fac. Odont. P. A. 1S/t4; 43-52, 7977/1972
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INST. BIOCIÊNCIAS _- DEP. CIÊNCIAS MORF. - HIST. EMBR. BUCOD.
NOME DO ALUNO ... ....,......Grupo

TotaÌ obtido
COLOQUE, NO ESPAÇO INDICADO PELA LETRA CORRESPONDENTE AO
MICROSCÓPIO, O NA' REFERENTE A RESPOSTA QUE JULGAR CERTA
BDSPOSTÂS COU RÂSTIRÂS OU BUDNDAS NÃO SERÃO CONSIDERÂDAS

APENAS CORRIGIB O FOCO
QUE TECIDO ESTÁ APONTADO PELA SETA?

MICROSCÓPIOS:

01. cemento acelular (por descalcifica- 12. epit. de revestimento estratificado
ção) 13. epit. de revestimento pseudoestrati-

02. cemento acelular (por d.esgaste) ficado
03. cemento celular (por descalcificação) 14. epit. glandular acinoso mucoso
04. cemento celular (por desgaste) 15. epit. glandular acinoso seroso
05. conjuntivo adiposo 16. esmalte dental (por descalcificação)
06. conjuntivo denso ou fibroso L7. esmalte dental (por desgaste)
07. conjuntivo frouxo ou areolar 18. muscular estriado (corte longitudi-
08. dentina adventÍcia (por descalcifica- nal)

ção) 19. muscular estriado (corte transver-
09. dentina adventícia (por desgaste) sal)
10. dentina primitiva (por descalcifica- 20. polpa dental

eão) 21. ósseo (por descalcificação)
11. dentlna primitva (por desgaste) 22. ósseo (por desgaste)

QUE CÉLULA ESTÁ APONTADA PELA SETA?

MÏCROSCÓPIOS:

oo

24.

25.
26.
27.

ameloblasto adulto
ameloblasto indiferen-

ciaclo
ameìoblasto jovem
célula gigante
cementoblasto

O QUE ESTÃ APONTADO

28. cementócito
29. fibroblasto
30. leucócito neutrófilo
31. linfócito
32. odontoblasto adul-

to

PELA SETA?

33. odontoblasto in-
dilerenciado

34. osteoblasto
35. osteócito
36. plasmócito
37. pré-ameloblasto

MICROSCÓPIOS:

38. broto (lingüeta) p/dente de substi-
tuieão

39. calcoferitos
40. canalículo Penetrante
41 . cementoplasto
42. conduto-excretor <le glândula salivar
43. epitélio externo clo ólgão do esmalte
44- esmalte nodoso (nocluloso)
45, espaço intergÌobular
46. estrato intermediário (org. esmalte)
47. estria de Retzius
48. fibras da membrana periodontal
49. fibrila de Tomes
50. fuso adamantino
51 . geléia do esmalte (retÍculo estrela-

do)
52. gengiva aderente
53. gengiva marginal (vertente dental)
64. gengiva marginal (vertente livre)
55. inserQão (aderência) epitelial
56. juneão (limite) amelodentinária
67. lamela do esmalte
58. lâmlna dental

59. linha de Owen
60. linha (banda) de Schroeger
61. lingüeta para divisão radicular
62. matriz orgânica da dentina
63. rnatriz orgânica do esmalte
84. membrana préformativa
65. nervo
66. osso de inserQão (fixaeão)
67. osso de sustentaqão
68. papila tlental
69. penacho (tufo) do esmalte
70. prédentina
71 . processo de Tomes
72. restos epitetiais da baínha de Her-

twig
73. restbs epiteliais da lâmina dentaì
74. saco dental
75. sulco gengival
76. vaso sangüÍneo
77. zona basal de 'Weil
78. zona eelular subjacente (polpa)
79. zona g:ranular de Tomes

R. X'ac. Odont. P. A.

(moilelo E)

t3/L4z 43-52, 197t/7972
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